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1. INTRODUÇÃO 

 
 A indústria da construção civil tem significativo impacto ambiental, social e 
econômico em uma sociedade. Como grande consumidora de recursos naturais e 
geradora de resíduos, busca cada vez mais a utilização de estratégias de 
sustentabilidade, que amenizem os impactos ambientais. O aumento da 
durabilidade dos edifícios já construídos é um importante método, visto que a 
mesma é entendida como o tempo em que uma atividade cumpre sua função 
(SJÖSTRÖM, 1996 APUD JOHN, 2011). Entretanto, tem se observado que, 
apesar da evolução tecnológica na indústria da construção civil, a busca pela 
máxima economia e a ausência do controle de qualidade na construção 
comprometem o desempenho das edificações, aumentando a ocorrência dos 
problemas (IANTAS, 2010; PERES, 2004; HELENE e SOUZA, 1988). 

No caso de habitações destinadas à população de baixa renda, a 
incidência de problemas é agravada pela baixa qualidade construtiva (ROMERO e 
VIANA, 2002).  

O Programa de Arrendamento Residencial (PAR), lançado pelo Governo 
Brasileiro em 2001 (Lei nº 10.188, de 12 de fevereiro de 2001), foi um programa 
de financiamento habitacional. Na cidade de Pelotas foram implantados 21 
conjuntos habitacionais pelo PAR, entre casas geminadas e blocos de 
apartamentos, de 2002 a 2008. 

Com o objetivo de avaliar os empreendimentos habitacionais de interesse 
social do PAR, foi publicado o Relatório do Projeto INQUALHIS (Geração de 
Indicadores de Qualidade dos Espaços Coletivos em Empreendimentos de 
Habitação de Interesse Social) (MEDVEDOVSKI, 2010), resultado de uma 
pesquisa executada pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAURB), da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). A pesquisa INQUALHIS, investigou 11 
conjuntos habitacionais em Pelotas entre os anos de 2005 a 2008,  

SILVA (2016) utilizou o levantamento realizado durante o INQUALHIS e 
comparou com um novo levantamento das manifestações patológicas nas 
fachadas de dois empreendimentos da modalidade PAR Especial em Pelotas/RS. 
Observou um crescimento significativo nas manifestações patológicas, chegando 
a um aumento de 745% em um dos empreendimentos e 11105% no outro.  

Este trabalho é um recorte de uma dissertação de mestrado que, assim 
como SILVA (2016), compara seus resultados com o projeto INQUALHIS. Este 
estudo tem como objetivo verificar a possibilidade de complementar a 
metodologia de levantamento realizada nos estudos anteriores, para que seja 
possível quantificar as anomalias encontradas, em área de atuação e metragem 
linear. Para tanto, foi realizado um estudo piloto nas fachadas do Residencial 
Jardins da Baronesa, empreendimento da modalidade PAR na cidade de 
Pelotas/RS. 

 



 

2. METODOLOGIA 
 
O estudo piloto em questão utilizou-se da avaliação do estado de 

degradação de uma fachada lateral de um bloco do conjunto habitacional 
Residencial Jardins da Baronesa, na cidade de Pelotas/RS (Figura 01). 

 
Figura 01: Fachada lateral utilizada para estudo piloto. 

 
Para tanto foram realizadas fotografias das fachadas, com a câmera 

posicionada da forma mais perpendicular possível à edificação. As fotografias 
foram editadas no software Adobe Photoshop, permitindo sua planificação por 
meio da correção da perspectiva, conforme Figura 01. Em seguida, as fotografias 
foram inseridas no software AutoCAD onde foi realizada a graficação das 
anomalias com manchas de cores diferentes, buscando quantificar a área de 
atuação destas. 

Afim de avaliar a eficiência do levantamento por meio fotográfico, este 
estudo também seguiu o método de levantamento utilizado por MEDVEDOVSKI 
(2010) e SILVA (2016), que adota como referência a metodologia de 
LICHTENSTEIN (1986), possibilitando a comparação entre os resultados. Além 
disso, foram designados códigos e simbologias para identificação de cada tipo de 
manifestação patológica, conforme Figura 02, que foram fotografadas e 
identificadas em uma ficha de levantamento, para posterior diagnóstico de 
prováveis causas e origens.  

 

 
 
Figura 02: códigos e simbologias utilizados para identificação das anomalias nas 

fachadas 
 
 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Através da primeira metodologia do levantamento de manifestações 
patológicas foi possível identificar 93 manifestações, sendo 57 fissuras 
(horizontais, verticais, inclinadas e mapeadas), 16 de descolamento de 
revestimento, 16 de umidade e 4 de sujidade. O resultado gráfico está mostrado 
na Figura 03. 

 

 
Figura 03: Manifestações patológicas encontradas na fachada através do 

levantamento físico 
 
Foi constatada a impossibilidade de realizar as fotografias 

perpendicularmente às fachadas, o que pode dificultar quando não exista 
distância suficiente para realizar a fotografia. 

Para realizar levantamento fotográfico fiel à realidade, é necessário que o 
aparelho fotográfico esteja perpendicular ao objeto e com distância adequada, 
para que as anomalias possam ser identificadas. Porém, devido à altura da 
edificação, é necessário que a fotografia seja tirada a uma distância maior, para 
que toda a fachada possa ser enquadrada. Essa distância impossibilita que sejam 
observadas as manifestações patológicas menos evidentes, como as fissuras e 
descolamentos pequenos. Conforme figura 04, foi possível identificar apenas as 
manchas de umidade e sujidades. 

 
Figura 04: Manifestações patológicas encontradas na fachada através do 

levantamento fotográfico 
 

As manifestações patológicas encontradas totalizam 169,15m². Destes, 
94,31m² são manchas de mofo (umidade), 1,17m² são fungos (umidade), 0,15m2 



 

são manchas de corrosão (umidade) e 0,006m² são descolamentos de 
revestimentos. Pode-se observar que este método aponta a área de atuação de 
cada manifestação patológica com maior precisão.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conforme já citado, no levantamento fotográfico apenas foi possível 

identificar manifestações patológicas de umidade e sujidades. Para estes dois 
grupos, é possível concluir que o levantamento fotográfico foi satisfatório. Apesar 
da maior dificuldade de execução do levantamento fotográfico, este é mais 
preciso, visto que foi possível quantificar a área de atuação de cada anomalia em 
cada fachada. No entanto, por não possibilitar a percepção e diagnóstico de todos 
os grupos de manifestações patológicas, não se torna um método interessante 
para levantamento. 

De maneira geral, é possível concluir que o levantamento fotográfico não é 
eficaz no diagnóstico de manifestações patológicas em fachadas externas 
argamassadas de edificações de 4 pavimentos ou mais. 
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